POLITICA DE PREVENCAO A LAVAGEM DE DINHEIRO
PLD/FT-KYC-KYE-KYP

1. INTRODUCAO

Seguindo o determinado pela Lei 12.683, de 09 de julho de 2012 (“Lei 12.683"”), e de acordo com a Resolugédo CVM n° 50, de 31 de
agosto de 2021 (*RCVM 50”) e o Oficio-Circular n® 5/2015/SIN/CVM, a prevencao da utilizacdo dos ativos e sistemas da GESTORA
para fins ilicitos, tais como crimes de “lavagem de dinheiro”, ocultacao de bens e valores e financiamento ao terrorismo e dever de
todos os Colaboradores da Collab Capital Gestora de Recursos S.A. - (“GESTORA”).

2. GOVERNANCA E RESPONSABILIDADES

O principal responsavel pela fiscalizacdo da presente Politica € o Diretor de Compliance e PLD-FT, conforme nomeado no Contrato
Social da GESTORA, o qual contara com o apoio de Colaboradores integrantes da equipe de Compliance e Prevencao a Lavagem
de Dinheiro.

O Diretor de Compliance e PLD-FT, tera amplo, irrestrito acesso a qualquer informacéo relacionada a atuacdao da GESTORA,
possibilitando, dessa forma, que os dados necessarios para o exercicio de suas atribuicdes e dos demais Colaboradores da Equipe
de Compliance, especialmente no que tange ao efetivo gerenciamento dos riscos de lavagem de dinheiro e financiamento ao
terrorismo (“PLD-FT”) relacionados a esta Politica possam ser eficaz e tempestivamente utilizados.

Neste sentido, a GESTORA nao podera restringir o acesso a qualquer dado corporativo por parte do referido Diretor, mesmo que
pautada em questdes de sigilo legal e/ou comercial, ou demais restri¢cdes legais, tais como eventos no ambito da Lei Geral de
Protecao de Dados ou decorrentes das suas proprias normas de segregacao de atividades (chinese wall).

Sao responsabilidades do Diretor de Compliance e PLD-FT, sem prejuizo de outras indicadas ao longo desta Politica:
i. Fiscalizar o cumprimento desta Politica por todos os Colaboradores da GESTORA;

ii. Utilizar a metodologia de prevencao, contencao e mitigacao de Risco ABR — Abordagem Baseada em Risco indicada pelo
GAFI - Grupo de Acao Financeira contra a Lavagem de Dinheiro e o Financiamento do Terrorismo (GAFI/FATF), para os casos
previstos na Resolucao CVM 50 e da Resolucao BCB 44, ndo cabe a adocao da ABR. Nestas situacdes, o bloqueio dos ativos
deve ser feito de forma imediata, independentemente do valor;

iii. Apreciar as ocorréncias de potenciais operacdes suspeitas que venham a ser reportadas pelos Colaboradores;

iv. Analisar os riscos inerentes aos Clientes e sua carteira de investimentos, aos servicos prestados, aos produtos, canais de
distribuicédo e aos tipos de Veiculos de Investimento oferecidos. A titulo de exemplo, Fundos de Investimento de Acdes,
Fundos de Investimento em Multimercado, Clubes de Investimento, Carteiras Administradas, Fundos de Investimento em
Renda Fixa podem necessitar especial diligéncia no que se refere ao risco de LD-FT, visto que, em razdo de suas
caracteristicas e natureza, apresentam possibilidades diversas de serem usados para PLD-FT, comparativamente ao que
ocorre nos demais Veiculos de Investimento.

Tal diligéncia pode se dar, por exemplo, pela contratacdo de empresa ou escritorio especializado, pela analise da estrutura
societaria da empresa objeto, pela verificacao de apontamentos em listas restritivas ou midias negativas, seja em relacéo a
propria empresa, como também aos seus principais socios e administradores - ou ainda por outros meios que se mostrem
adequados no caso concreto.

A analise da Contraparte da operacao € também fator importante nesta abordagem.

A alta administracao da GESTORA, composta por todos seus Diretores, sera responsavel pela aprovacao da presente Politica, bem
como devera:

i. estar tempestivamente ciente dos riscos de conformidade relacionados a PLD-FT, assim como das novidades regulatorias,
nacionais e internacionais, de melhores praticas a prevencao da lavagem de dinheiro e do financiamento ao terrorismo;

ii. assegurar que o Diretor de Compliance e PLD-FT tenha independéncia, autonomia e conhecimento tecnico suficiente para
pleno cumprimento dos seus deveres, assim como pleno acesso a todas as informacdes que julgar necessarias para que a
respectiva governancga de riscos de PLD-FT possa ser efetuada;



iii. assegurar gque os sistemas de monitoramento das operacdes, bem como que as situacdes atipicas estdo alinhadas com o
“apetite de risco” da instituicdo, assim como podem ser prontamente customizados na hipotese de qualquer alteracao na
respectiva matriz de riscos de PLD-FT; e

iv. verificar se foram efetivamente alocados recursos humanos e financeiros suficientes para cumprimento dos pontos
anteriormente descritos.

A composicdo e frequéncia de reunides do Comité de Compliance e PLD-FT estdo descritas na Politica de Compliance e Controles
Internos da GESTORA. Com relacdo a esta Politica, sdo estabelecidas como atribuicdes do Comité de Compliance e Risco:

i. Analisar eventuais situacdes pelo Diretor de Compliance e PLD-FT sobre as atividades e rotinas de compliance;

ii. Revisar as metodologias e parametros de controle existentes, com a adocao das novidades regulatorias, nacionais e
internacionais, de melhores praticas a prevencgao da lavagem de dinheiro e do financiamento ao terrorismo; e

iii. Analisar eventuais casos de infringéncia das regras descritas nesta Politica, nas demais politicas e manuais internos da
GESTORA, das regras contidas na regulamentacao em vigor, ou de outros eventos relevantes e definir sobre as sancdes a
serem aplicadas.

A GESTORA adota como metodologia de governanga e cumprimento das disposi¢cdes da presente Politica, bem como da
regulamentacdo que trata de PLD-FT, uma sistematica propria para garantir o fluxo interno de dados, e realizar periodicamente
avaliacdes internas de risco de PLD-FT.

3. CADASTRO E FISCALIZACAO DO PASSIVO (CLIENTES)

Sao considerados clientes da GESTORA sujeitos a esta Politica os investidores, pessoas naturais ou juridicas, com os quais a
GESTORA mantenha relacionamento comercial direto, assim entendidos, conforme aplicavel:

i. investidores de carteiras administradas sob gestao;
ii. investidores de clube de investimento;

iii. cotistas de fundos ou veiculos de investimento com os quais a GESTORA tenha tido relacionamento prévio a estruturacao
dos referidos fundos e seja capaz de obter as informacdes descritas nesta Politica (“Clientes Diretos”).

Nos demais casos, no ambito dos fundos de investimento sob gestdo da GESTORA ndo enquadrados nas hipoteses acima, a
responsabilidade pela fiscalizacdo do passivo (ou seja, dos cotistas) devera recair aos administradores e distribuidores, os quais
deverao possuir politicas proprias de prevencao a lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo.

Nao obstante, a GESTORA deve monitorar continuamente as operacdes realizadas em nome dos clientes, considerando as
operacdes ou situacdes que nao dependam da posse dos dados cadastrais, nem tampouco da identificacdo do beneficiario final,
assim como, quando cabivel, adotar as providéncias relacionadas a avaliacdo e reporte de operacdes suspeitas.

No curso de suas atividades junto aos Clientes Diretos, a GESTORA deve observar as seguintes diretrizes:

i. sempre buscar identificar a identidade real de todos os seus Clientes, conforme acima definido, por meio do procedimento
KYC (Know Your Client) Conheca seu Cliente.

ii. nao receber recursos ou realizar atividades com clientes cujos fundos resultam de atividades criminosas;
iii. nao receber valores incompativeis com a ocupacao profissional e a situacao financeira patrimonial declarada pelo cliente;

iv. nao aceitar investimentos nem realizar operagdes com clientes que se recusem ou criem obstaculos injustificados ao
fornecimento das informacdes necessarias ao cadastramento ou a atualizagcao do cadastro e/ou que ndo tenham sido
aprovados segundo os processos de PLD-FT aqui descritos;

V. colaborar plenamente com as autoridades reguladoras, bem como informa-las de todas as ocorréncias de atividades
suspeitas identificadas, nos limites das leis e regulamentos aplicaveis.

Vi. observado o disposto acima, nao configura relacionamento comercial direto, para fins desta Politica, o mero repasse, pela
GESTORA, de ordens de aplicagao e resgate enviadas pelos distribuidores ao administrador (boletagem), tendo em vista que,
nesses casos, o relacionamento comercial direto com o cliente continua sendo desempenhado pelo distribuidor.

Procedimentos de KYC - Know Your Client (Conheca seu Cliente)

O procedimento de KYC tem o objetivo de verificar e conhecer a origem, a constituicdo do patriménio e dos recursos financeiros
dos seus clientes. O conhecimento adequado das caracteristicas dos clientes minimiza o risco da entrada e da movimentacao de
capital ilicito através da GESTORA. Visando minimizar tais riscos sdo adotados os seguintes procedimentos:

Pessoa Fisica

a) Identificacao de regularidade fiscal junto a Receita Federal do Brasil;
b) Identificacdo da situacao de crédito junto aos bureaus de crédito;
C) Identificacao do perfil de Suitability;



Pessoa Juridica

a) Identificacdo de regularidade fiscal junto a Receita Federal do Brasil;
b) ldentificacdo da situacao de crédito junto aos bureaus de crédito;
C) Identificagcdo da estrutura organizacional da empresa;

Identificacao do beneficiario final

a) Pessoa natural que, em ultima instéancia, de forma direta ou indireta, possui, controla ou influencia significativamente a
entidade, ou
b) Pessoa natural em nome da qual uma transacéao é conduzida.

Identificacao de Pessoa Exposta Politicamente (PEP)

a) Identificacdo de noticias desabonadoras.

b) A relacdo com o nome de pessoas fisicas classificadas como “Pessoa Exposta Politicamente” (PEP) sera obtida atraveés de
consulta a listagem disponibilizada pelo COAF.

Semestralmente, a Area de Compliance executara processo de checagem do nome dos clientes pessoas fisicas, e pessoas fisicas
relacionadas a clientes pessoas juridicas, com o objetivo de verificar se houve alguma inclusao/exclusao de classificagao em termos
de PEP.

Investidor Nao Residente (INR)

Para os casos de INR s&o utilizadas como parametros regulatorios a Resolugcao CMN n° 4.373/2014, e a Resolugcédo CVM 13/20,
alterada pela Resolucao 64/22.

A Area de Compliance avaliara se as sociedades/entidades atendem a pelo menos um dos seguintes requisitos:

i. Estejam localizadas, direta ou indiretamente, em jurisdicao que nao seja classificada pelo Grupo de Acao Financeira contra a
Lavagem de Dinheiro e o Financiamento ao Terrorismo — GAFI — como nédo cooperante, de alto risco, ou detentora de
deficiéncias estrategicas no combate e prevencao a lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo; ou

ii. Se submetam a supervisdo de 6rgao regulador do mercado de valores mobiliarios que tenha celebrado com a CVM acordo
de cooperacao mutua que permita o intercambio de informacgdes financeiras de investidores, ou seja, signatario do
memorando multilateral de entendimento da Organizacao Internacional das Comissdes de Valores — OICV/IOSCO.

Alem dos documentos e procedimentos ja definidos nos casos anteriores, outras etapas sdo acrescentadas ao processo de
avaliacao. Nos casos de qualificacao referente a:

i. Sociedades/entidades que tenham por objetivo distribuir emissdo de valores mobiliarios, ou atuar como intermediarios na
negociacao de valores mobiliarios, agindo por conta propria, registradas e reguladas por 6rgao reconhecido pela CVM,;

ii. Qualquer entidade que tenha por objetivo a aplicacao de recursos nos mercados financeiros e de capitais, da qual
participem exclusivamente pessoas naturais e juridicas residentes e domiciliadas no exterior

O conteudo das informacdes e analises possui validade de 24 meses, sendo obrigatoria a renovagao e atualizacao dos dados
cadastrais e de Compliance.

Procedimentos de KYP- Know Your Partner (Conheca seu Parceiro)

A analise de KYP tem o objetivo de identificar e aprovar parceiros de negocios, visando prevenir que se realize negocios com
contrapartes inidoneas ou suspeitas de envolvimento em atividades ilicitas, bem como assegurar que eles possuam procedimentos
adequados de PLD/FT, quando aplicavel.

O processo de KYP tem o objetivo de adquirir melhor conhecimento da empresa, da instituicao financeira ou equiparada pelo
Banco Central do Brasil (BCB) a ser contratada, buscando observar suas praticas de governanga, incluindo visitas fisicas com

equipe especifica para realizacdo de due diligence, visando minimizar tais riscos sao adotados os seguintes procedimentos:

Gestores e Administradores de Fundos de Investimento

(@) ldentificagao de regularidade fiscal junto a Receita Federal do Brasil
(b) Identificacao da situacdo de crédito junto aos bureaus de credito

(c) Identificacdo da estrutura organizacional da empresa

(d) Identificacao do beneficiario final:

« Pessoa natural que em ultima instancia, de forma direta ou indireta, possui, controla ou influencia significativamente a
entidade, ou

« A pessoa natural em nome da qual a transacdo é conduzida

« Avaliacdo do questionario due diligence (padrao ANBIMA) — Secéo |, Segao Il e Secao |l

« Avaliacao da documentacao referente a estrutura de Controles Internos e de Compliance

« Solicitar as principais politicas e manuais internos, de forma que a GESTORA possa obter razoavel conforto sobre os
procedimentos e controles existentes na instituicdo contratada para prestacao de servicos.

O conteudo das informacdes e analises possui validade de 24 (vinte e quatro) meses, sendo obrigatoria a renovacao e atualizacao
dos dados cadastrais e de Compliance.



Procedimentos de Know Your Employee (Conheca seu Funcionario)

O procedimento de KYE tem o objetivo de realizar o levantamento de informagdes sobre os colaboradores, visando prevenir que a
GESTORA contrate pessoas que apresentem historico que indique inidoneidade em sua conduta.

O procedimento de KYE aplica-se a todos os Colaboradores da GESTORA, sendo obrigatorio na admissao, na reclassificagao para
cargo de maior responsabilidade e nas reavaliagdes periodicas. Para fins de aplicacdo proporcional dos controles, os
Colaboradores sao classificados em duas categorias:

(i) funcdes sensiveis, assim entendidas aquelas com acesso a sistemas de monitoramento, decisdo sobre operacdes, aprovacao
de cadastros, analise de compliance ou contato direto com Clientes Diretos e Contrapartes; e
(ii) demais funcdes, para as quais se aplicam procedimentos simplificados.

No momento da admissao, independentemente da funcdo a ser exercida, a GESTORA devera realizar, no minimo, os seguintes
procedimentos:

a) Verificacdo do nome do candidato em listas restritivas nacionais e internacionais, incluindo, mas nao se limitando, as listas do
COAF, do Conselho de Seguranca das Nacdes Unidas (CSNU), do OFAC e demais organismos relevantes;

b) Pesquisa de antecedentes criminais junto aos orgaos competentes;

C) Consulta a midias negativas e bases publicas de informacao, visando identificar noticias desabonadoras relacionadas a
conduta profissional ou pessoal do candidato;

d) Verificacdo de eventuais vinculos societarios ou profissionais que possam caracterizar conflito de interesse em relacao as
atividades da GESTORA, seus Clientes Diretos ou Contrapartes;

e) Validacao de referéncias profissionais anteriores, quando aplicavel a natureza do cargo.

Para os Colaboradores classificados em funcdes sensiveis, a diligéncia na admissao sera ampliada, incluindo adicionalmente a
verificacdo de sua classificagdo como Pessoa Exposta Politicamente (PEP) ou de relagao de parentesco ate 2° grau com PEP, bem
como a analise de sua participacao em sociedades que mantenham relacao comercial com a GESTORA.

Todos os Colaboradores deverao assinar, no ato da admissao e anualmente, declaracao atestando:

(i) A auséncia de conflito de interesse com as atividades da GESTORA;

(ii) A inexisténcia de participacdes societarias relevantes em empresas que sejam Clientes Diretos, Contrapartes ou Parceiros
da GESTORA; e

(iii) O compromisso de comunicar imediatamente ao Diretor de Compliance e PLD-FT qualquer alteracao superveniente que
possa configurar conflito de interesse.

O monitoramento continuo dos Colaboradores sera realizado pela Equipe de Compliance, que devera promover a reavaliacao do
KYE nas seguintes situacdes, independentemente do ciclo periddico:

(i) promocao ou alteracado de funcao que implique acesso a novos sistemas ou responsabilidades sensiveis;

(ii) recebimento de denuncia interna relacionada ao Colaborador; ou

(iii) identificacao de inconsisténcias relevantes em declaracao previamente prestada.

As reavaliacOes periodicas do KYE observardo a seguinte periodicidade minima: anual para Colaboradores em funcdes sensiveis e
bianual para os demais. Os registros e evidéncias das verificacdes realizadas no ambito do KYE deverao ser mantidos pelo Diretor
de Compliance e PLD-FT pelo prazo minimo de 5 (cinco) anos, contados da data de desligamento do Colaborador.

4. CADASTRO E FISCALIZACAO DO ATIVO (CONTRAPARTES)

Nas operacgdes ativas (investimentos), o “cliente”, para fins de aplicagcdo das rotinas e controles relacionados a PLD/FT, deve ser
entendido como o emissor do ativo adquirido e/ou a contraparte da operacao, sendo a GESTORA responsavel pelo seu cadastro e
monitoramento, se for o caso, devendo observar o quanto disposto no item a seguir, ressalvadas as excecdes aqui previstas
(“Contrapartes”).

Neste contexto, para as carteiras sob gestao, dentro do principio da razoabilidade e agindo com bom senso, a GESTORA devera se
utilizar das seguintes praticas, conforme estabelecido no Guia de Prevencao a Lavagem de Dinheiro e ao Financiamento do
Terrorismo no Mercado de Capitais Brasileiro divulgado pela ANBIMA:

Processo de Identificacao de Contrapartes

A negociacao de ativos financeiros para as carteiras sob gestdo da GESTORA deve, assim como os Clientes Diretos (passivo), ser
igualmente objeto de analise, avaliagcao e monitoramento para fins de prevencao e combate a lavagem de dinheiro, aplicando-se as
mesmas diretrizes previstas no item 3 acima, no que aplicavel.

A GESTORA aplica o processo de identificacdo de Contraparte adequado as caracteristicas e especificidades dos negocios. Tal
processo visa a prevenir que a contraparte utilize as carteiras sob gestao para atividades de PLD/FT.

Os ativos e valores mobiliarios elencados a seguir, em fungao de sua contraparte e do mercado nos quais sao negociados, ja
passaram por processo de verificagao, o que, em principio, acabaria por eximir a GESTORA de diligéncia adicional em relagcao ao
controle da contraparte, a saber:

i. ofertas publicas iniciais e secundarias de valores mobiliarios, registradas de acordo com as normas emitidas pela CVM,;

ii. ofertas publicas de esforcos restritos, dispensadas de registro de acordo com as normas emitidas pela CVM;



iii. ativos e valores mobiliarios admitidos a negociacao em bolsas de valores, de mercadorias e futuros, ou registrados em
sistema de registro, custodia ou de liquidacao financeira, devidamente autorizados em seus paises de origem e
iv. supervisionados por autoridade local reconhecida;

V. ativos e valores mobiliarios cuja contraparte seja instituicao financeira ou equiparada; e
Vi. ativos e valores mobiliarios de mesma natureza econémica daqueles acima listados, quando negociados no exterior, desde
que:

« sejam admitidos a negociagao em bolsas de valores, de mercadorias e futuros, ou registrados em sistema de registro,
custoddia ou de liquidacao financeira, devidamente autorizados em seus paises de origem e supervisionados por
autoridade local reconhecida pela CVM, ou

« Cuja existéncia tenha sido assegurada por terceiro devidamente autorizado para o exercicio da atividade de custodia em
paises signatarios do Tratado de Assuncdo ou em outras jurisdicdes, ou supervisionados por autoridade local reconhecida
pela CVM.

Nao obstante o disposto acima, a GESTORA devera diligenciar no processo de identificacdo da contraparte sempre que tal
providéncia for possivel, recomendavel e compativel com as circunstancias da operacdo e com as caracteristicas do ativo objeto
de investimento.

Para os demais ativos financeiros e valores mobiliarios, tais como titulos e valores mobiliarios objeto de distribuicao privada,
direitos creditorios, ativos estressados, NPLs, créditos judiciais e extrajudiciais, empreendimentos imobiliarios e demais ativos nédo
padronizados, a GESTORA, além dos procedimentos de Identificacdo de Contrapartes, podera adotar controles adicionais,
inclusive diligéncias documentais, consultas a bases publicas e privadas, visitas de diligéncia, solicitacao de informacdes
complementares e verificacdo acerca da existéncia de mecanismos minimos de compliance e prevencao a lavagem de dinheiro por
parte da contraparte, quando aplicavel.

Monitoramento: Controle do Preco dos Ativos e Valores Mobiliarios Negociados

A GESTORA adota procedimentos com vistas a controlar e monitorar a razoabilidade dos precos e parametros econdmicos dos
ativos negociados para as carteiras sob sua gestdo, de modo que eventuais operacdes realizadas em condi¢cdes discrepantes dos
padrdes de mercado, das premissas internas adotadas ou das caracteristicas especificas do negdcio sejam identificadas e, se for
o caso, submetidas a analise interna adicional e comunicadas aos 6rgaos e entidades competentes.

Nesse sentido, para ativos com mercado ativo, a analise podera considerar referéncias publicas de preco, curvas, cotacdes, marks,
parametros divulgados por entidades reconhecidas, precos observados em mercado, bem como outros critérios compativeis com
a natureza e liquidez do ativo. A extenséao e a profundidade dessa verificacao deverdo observar as caracteristicas do instrumento,
o ambiente de negociacéo, a disponibilidade de informacdes confiaveis e a materialidade da operacéo.

No caso de ativos iliquidos, ativos estressados, NPLs, direitos creditorios judiciais ou extrajudiciais e demais ativos que ndo
possuam mercado ativo, o valor da operacao devera ser suportado por metodologia interna de avaliacdo, modelagem econémico-
financeira, relatorio tecnico, parecer, laudo de avaliagcdo elaborado pela GESTORA, por terceiro independente e especializado e/ou
por quem o regulamento do fundo indicar como responsavel, conforme a natureza do ativo e a estrutura da operacao.

A avaliacdo desses ativos devera, quando aplicavel, considerar elementos como valor de face, desagio, expectativa de
recuperacao, prazo estimado de monetizacao, risco juridico e processual, capacidade de recuperacao patrimonial, qualidade das
garantias, custos de cobranca e demais premissas relevantes para a formacao de preco e para a adequada mensuracao do risco
da operacao.

Pessoa Exposta Politicamente — PEP

Para fins de controle de ilicitos de “lavagem de dinheiro” e financiamento ao terrorismo, a GESTORA empreendera esforgos
especificos na analise das operacdes com que possuam como contraparte uma pessoa considerada como politicamente expostas
(“PEP”), nos termos definidos na regulamentacao aplicavel. Com efeito, a participacdo de PEP em qualquer operacao no mercado
financeiro e entendida como um ponto de alta sensibilidade pelas entidades de regulacao e autorregulacdao dos mercados
financeiro e de capitais.

Em analise da legislacdo aplicavel ao caso de PEP, extrai-se o entendimento de que a conduta do gestor de recursos deve ser
pautada em um procedimento interno objetivo que tenha como escopo uma analise cautelosa e de gestao continua de
monitoramento de risco acerca:

i. das informacdes de cadastro da PEP;

ii. dos documentos pessoais da PEP, seus parentes, cOnjuge, socios e seus estreitos colaboradores;

iii. dos documentos sociais das empresas e dos veiculos de investimento que a PEP tenha influéncia relevante; e

iv. dos contratos, termos e demais documentos relativos aos ativos que o gestor de recursos pretenda adquirir para a carteira
do fundo.

Portanto, a GESTORA realizara uma analise com base em seu procedimento interno, com a adicional atencédo da peculiaridade da
operacao, em verificagcdes que serao realizadas caso a caso. Nao obstante, como forma de tornar tal procedimento mais objetivo,
a GESTORA realizara a coleta dos dados e documentos conforme indicados no Anexo |, no que for possivel, englobando, assim, as
informacdes referentes a PEP, as empresas em que esta participa, fundos e demais estruturas de investimentos utilizados na



aquisicao, distribuicao, intermediacao e outras operacdes com os ativos e investimentos de interesse da GESTORA.

Adicionalmente, no que cabe aos ativos e operacdes com participacado de PEP, a GESTORA devera receber as informacdes acerca
da relacdo da PEP com a eventual operacdo ou ativo especifico e com as partes envolvidas na emisséao, distribuicao,
comercializacdo e circulacédo do ativo. Nestes casos, os principais pontos de preocupacado da analise serdao focados nas empresas
emissoras e garantidoras do ativo, seus socios e demais partes relacionadas.

5. EXEMPLOS DE OPERACOES SUSPEITAS

As situacOes listadas abaixo podem configurar indicios da ocorréncia dos crimes previstos na Lei n°® 12.683, ou podem com eles
relacionar-se, devendo ser analisadas com especial atencao e, se e quando consideradas suspeitas pelos Colaboradores, nos
termos da Resolucao CVM 50.

Vi.

Vii.

Viii.

Xi.

Xil.

Realizacao de operacdes, ou conjunto de operacdes, de compra, venda, cessao, aquisicao ou investimento em ativos
financeiros, valores mobiliarios, direitos creditorios, ativos estressados ou creditos judiciais e extrajudiciais, que apresentem
atipicidade em relacdo a atividade econdmica, ao historico operacional, ao perfil do cliente, da contraparte, do cedente, do
devedor ou a sua capacidade econdomico-financeira;

Resisténcia ao fornecimento de informacdes, documentos ou esclarecimentos necessarios para o inicio do relacionamento,
formalizagdo da operacgao, identificacdo da contraparte, validacdao da origem do ativo, comprovacéao da titularidade ou
atualizacao cadastral, bem como oferecimento de informacao falsa, contraditoria, incompleta ou de dificil ou onerosa
verificacao;

Apresentacao de irregularidades relacionadas aos procedimentos de identificacao, qualificagcao, formalizacao, registro ou
documentacéo das operacdes exigidos pela regulamentacao vigente ou pelos controles internos da GESTORA;

Solicitacédo de ndo observancia, mitigacao indevida ou flexibilizacéo injustificada de procedimentos regulatorios, cadastrais,
documentais, formais ou operacionais, ou atuagcao no sentido de induzir Colaboradores da instituicdo a ndo seguirem os
procedimentos aplicaveis para a realizacao de operacoes;

Quaisquer operacdes, ou conjunto de operacdes, envolvendo pessoas naturais, pessoas juridicas ou entidades relacionadas a
atividades terroristas, financiamento do terrorismo ou proliferacédo de armas de destruicdo em massa, inclusive aquelas
listadas pelo Conselho de Seguranca das Nagdes Unidas ou por autoridades competentes;

Realizacao de operacdes, ou conjunto de operacdes, qualquer que seja o valor, por pessoas que reconhecidamente tenham
cometido, tentado cometer, participado ou facilitado atos terroristas, atos ilicitos graves ou condutas equiparaveis, na
forma da legislacao aplicavel;

Operacdes, ou conjunto de operacdes, realizadas fora dos padrdes praticados no mercado, incompativeis com as condi¢cdes
usuais de preco, desagio, remuneracao, estrutura, risco-retorno, documentacao de suporte ou caracteristicas econdmicas
do ativo negociado;

Realizacdo de operacdes que resultem em remuneracdo, comissao, taxa, honorarios ou vantagens econémicas excessivas,
desproporcionais ou incompativeis com a natureza da operacédo e com os servicos efetivamente prestados pelos
intermediarios, consultores, originadores ou demais participantes;

Investimentos significativos em ativos de baixa liquidez, baixa previsibilidade de recuperacéao, estrutura incomum ou reduzida
racionalidade econdmico-financeira, quando incompativeis com a natureza do fundo, com o mandato da carteira ou com a
estratégia de investimento declarada;

Operacodes nas quais haja deterioracao relevante do ativo, da estrutura da operacéo, da qualidade do crédito, da
documentacao, da recuperabilidade ou da posicao patrimonial das partes envolvidas, sem fundamento econémico, juridico ou
processual que a justifique; e

Operacdes com estruturas excessivamente complexas, com interposicdo atipica de partes, multiplas cessdes sucessivas,
circularidade de recursos, uso de veiculos sem justificativa econbmica clara, ou com indicios de simulacéo, ocultacao
patrimonial, fraude documental ou tentativa de dificultar a identificacdo do beneficiario final, da origem dos recursos ou da
efetiva titularidade do ativo.

Operacdes com partes ou ativos de jurisdicao offshore que:

» seja classificada por organismos internacionais, em especial o Grupo de Acao Financeira contra a Lavagem de Dinheiro e
o Financiamento do Terrorismo — GAFIl, como ndo cooperante ou com deficiéncias estratégicas, em relacédo a prevencéo e
ao combate a lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo;

. faca parte de lista de sancdes ou restricdes emanadas pelo CSNU; e

« Nao possua orgao regulador do mercado de capitais, em especial, que tenha celebrado com a CVM acordo de

cooperagao mutua que permita o intercambio de informagdes financeiras de investidores, ou seja signatario do
memorando multilateral de entendimento da Organizacao Internacional das Comissdes de Valores — OICV/IOSCO.

6. AVALIACAO INTERNA DE RISCO



A GESTORA devera classificar em baixo, médio e alto risco de PLD-FTP, observada as métricas abaixo descritas, todos os:

i. produtos oferecidos;

ii. servicos prestados;

iii. respectivos canais de distribuicao e ambientes de negociacao e registro em que atue; e
iv. principais prestadores de servicos:

Avaliacao dos produtos, servicos, canais de distribuicao, ambientes de negociacao e principais prestadores de servicos

Levando em conta os seguintes elementos:

A GESTORA desenvolve, exclusivamente, atividades de gestao de fundos de investimento, conforme descrito em seu Formulario
de Referéncia;

« As atividades da GESTORA sédo reguladas e supervisionadas pela Comissao de Valores Mobiliarios, bem como sujeitas as regras
de autorregulacao aplicaveis da ANBIMA;

« Os fundos sob gestao contam, conforme aplicavel, com administradores fiduciarios, distribuidores e demais prestadores de
servigos devidamente habilitados e submetidos a regulacao e supervisao cabiveis;

« Os recursos colocados a disposicao da GESTORA, quando transitados por instituicdes obrigadas, ja terdo sido submetidos a
procedimentos de prevencao a lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo por instituicdes financeiras ou demais
entidades obrigadas; e

« Os ativos adquiridos pelos fundos sao, quando aplicavel, negociados em mercados organizados.

A GESTORA classifica como baixo o risco de PLD-FT associado aos produtos, servicos, canais de distribuicdo, ambientes de
negociacao e principais prestadores de servicos.

Avaliacao dos Clientes Diretos

A classificacao dos Clientes Diretos por grau de risco tem como objetivo destinar maior atencao aos Clientes Diretos que
demonstram maior probabilidade de apresentar envolvimento com PLD-FT.

Os Clientes sao determinados pelos seguintes graus de risco:
- “Alto Risco” - Clientes que apresentem pelo menos uma das seguintes caracteristicas:

i. Reputacao maculada: assim entendidos os acusados e condenados em processo administrativo sancionador por parte da
CVM ou em processo de apuracao de irregularidade por parte da ANBIMA nos ultimos 3 (trés) anos, considerados graves
pelo Comité de Compliance e Risco;

ii. Pessoa Exposta Politicamente (“PEP”) bem como seus parentes ate 2° grau, conjuge ou companheiro, socios, estreitos
colaboradores ou sociedades que possuam PEP em seu quadro de colaboradores e/ou societario;

iii. Clientes que se recusem a fornecer as informacdes necessarias ou apresentem informacdes cadastrais com consideraveis
inconsisténcias, incluindo, mas ndo se limitando aos que recebem valores incompativeis com a ocupacéo profissional e a
situacao financeira patrimonial declarada, bem como aqueles que realizam operacdes que evidenciem mudanca repentina e
injustificada relativamente as modalidades operacionais, volume ou frequéncia de negocios usualmente utilizados;

iv. Clientes que apresentem investimentos relevante em ativos ou participacdes como socio ou administrador de empresa e
outras estruturas de investimento constituidas ou com sede em jurisdicdo offshore que:

« seja classificada por organismos internacionais, em especial o Grupo de Acao Financeira contra a Lavagem de Dinheiro e
o Financiamento do Terrorismo — GAFIl, como ndo cooperante ou com deficiéncias estratégicas, em relacédo a prevencéao e
ao combate a lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo;

. faca parte de lista de sancdes ou restricdes emanadas pelo CSNU;
« Nao possua orgao regulador do mercado de capitais, em especial, que tenha celebrado com a CVM acordo de

cooperagao mutua que permita o intercambio de informagdes financeiras de investidores, ou seja signatario do
memorando multilateral de entendimento da Organizacao Internacional das Comissdes de Valores — OICV/IOSCO; e

organizacao sem fins lucrativos, nos termos da legislacao especifica.

A GESTORA deve atualizar os dados cadastrais dos clientes ativos (Diretos) em intervalos nao superiores a 24 (vinte e quatro)
meses. A Equipe PLD-FT destinara especial atencao para aqueles Clientes Diretos classificados como de Alto Risco, devendo
monitorar continuamente e de maneira diferenciada a relacdo de negocio e as propostas de inicio de relacionamento.

- “Meédio Risco” - Clientes Diretos que sejam:

« investidores com grandes fortunas geridas por area de instituicdes financeiras voltadas para clientes com este perfil.

- “Baixo Risco” - Clientes Diretos nao listados acima.



A GESTORA devera realizar reavaliacdes na ocorréncia de qualquer fato novo que possa alterar a classificacéo acima.
Indicadores de Efetividade da Abordagem Baseada em Risco

Com o objetivo de assegurar que a Abordagem Baseada em Risco adotada pela GESTORA produza resultados concretos e
mensuraveis, e em atendimento ao disposto no artigo 4°, inciso Il, alineas "b" e 'c' da Resolucao CVM 50, a GESTORA estabelece um
conjunto de indicadores de efetividade que permitirdo avaliar, de forma sistematica e periddica, a adequacao dos controles
implementados, a qualidade dos processos de deteccédo e resposta, e o nivel de aderéncia a presente Politica.

Os indicadores seréao aferidos pelo Diretor de Compliance e PLD-FT com periodicidade minima semestral e consolidados no
Relatério Anual de que trata o item 12 desta Politica, especificamente no ambito da alinea "vi'. Os resultados serdo analisados em
perspectiva evolutiva, comparando-se os periodos vigente e anterior, de modo a permitir a identificacdo de tendéncias, melhorias
ou deterioracdes no desempenho dos controles.

Para fins desta Politica, os indicadores de efetividade sdo organizados nas seguintes categorias:

| — Indicadores de Deteccao e Resposta

a) Taxa de cobertura analitica: razao entre o numero de alertas ou situacdes atipicas gerados no periodo € o numero
efetivamente submetidos a analise formal pela Equipe de Compliance, devendo a GESTORA buscar a cobertura integral dos
alertas gerados;

b) Tempestividade de analise: tempo medio, em dias Uteis, decorrido entre a geracao do alerta e a concluséao da respectiva
andlise, considerando-se como parametro de referéncia o prazo de 24 horas estabelecido no item 9 desta Politica para os
casos que demandem comunicacao a UIF;

C) Taxa de conversdo em comunicacdo: razao entre o numero de alertas analisados e o nimero de comunicagdes efetivamente
reportadas a Unidade de Inteligéncia Financeira do COAF no periodo, permitindo avaliar a calibragem dos parametros de
monitoramento adotados; e

d) Dinamismo da matriz de risco de clientes: numero de Clientes Diretos que tiveram sua classificacdo de risco alterada no
periodo em decorréncia de fato novo, formalizacdo de reavaliacdo ou encerramento de relacionamento, indicando a
atividade e atualidade da gestao de risco da carteira.

Il — Indicadores de Qualidade e Aderéncia aos Processos
a) Atualizacao cadastral de Clientes Diretos: percentual de Clientes Diretos ativos com cadastro dentro do prazo de validade
de 24 meses previsto nesta Politica, devendo a GESTORA manter esse indice proximo a integralidade;

b) Cobertura de treinamento: percentual de Colaboradores e prestadores de servico das areas de suporte com treinamento
de PLD-FTP realizado dentro do ciclo anual previsto no item 10 desta Politica; e

C) Diligéncia sobre Clientes de Alto Risco: percentual de Clientes Diretos classificados como "Alto Risco" que possuem, no
periodo, registro documentado de monitoramento diferenciado, visita ou diligéncia adicional realizada pela Equipe Comercial
ou de Compliance, em cumprimento as diretrizes desta Politica.

lll — Indicadores de Efetividade do KYE e KYP
a) Cobertura do KYE em funcdes sensiveis: percentual de Colaboradores classificados em funcdes sensiveis com procedimento
de KYE realizado e dentro do prazo de reavaliacdo anual estabelecido nesta Politica; e

b) Atualizacao do KYP: percentual de Parceiros cadastrados com analise de KYP dentro do prazo de validade de 24 meses
previsto nesta Politica, refletindo a regularidade do processo de avaliacdo e renovacao dos parceiros de negocios.

A GESTORA devera estabelecer, para cada indicador acima, metas internas de desempenho a serem definidas pelo Diretor de
Compliance e PLD-FT, submetidas a aprovacao do Comité de Compliance e Risco e revisadas anualmente. Caso qualquer indicador
apresente resultado abaixo da meta estabelecida, o Diretor de Compliance e PLD-FT devera registrar a causa identificada e
propor, no ambito do Relatério Anual, plano de agao com cronograma de saneamento, nos termos da alinea "vii' do item 12 desta
Politica.

7. PROCESSO DE CADASTRO

A equipe comercial da GESTORA, assim entendida como aquela que possua relacionamento ou contato direto com os Clientes
Diretos e Contrapartes sera responsavel pela coleta de documentos e informacdes, incluindo aquelas listadas no Anexo |, bem
como pelo preenchimento do Relatorio Interno de Know Your Client relativamente a cada Cliente Direto e Contraparte, conforme
modelo constante do Anexo Il.

A Equipe Comercial realizara visita pessoal aos Clientes Diretos e Contrapartes durante o processo de coleta de informacdes
cadastrais somente quando entender necessario, ou quando assim solicitado pela Equipe de Compliance, em especial na situacao
em que sejam considerados de “Alto Risco” e/ou no caso de inconsisténcias relativamente aos documentos e informacdes
ordinariamente obtidos.

A Equipe de Compliance devera analisar as informacdes e documentacao e, apos a analise, o Diretor de Compliance e PLD-FT
podera aprovar o respectivo Cliente Direto ou Contraparte, bastando que comunique a Equipe Comercial por e-mail.

As alteracdes das informacdes constantes do cadastro, realizado com base nas informacdes e documentos definidos nesta



Politica, dependem de ordem escrita do Cliente Direto ou Contraparte, por meio fisico ou eletronico (e-mail), acompanhadas dos
respectivos comprovantes.

O cadastro de Clientes Diretos e Contrapartes pode ser efetuado e mantido em sistema eletronico onde sera verificado o
vencimento do cadastro. O sistema eletronico deve:

i. possibilitar o acesso imediato aos dados cadastrais;

ii. controlar as movimentacdes; e

iii. utilizar tecnologia capaz de cumprir integralmente com o disposto na regulamentacado em vigor, nesta Politica e demais
normas e politicas internas da GESTORA.

O cadastro mantido pela GESTORA deve permitir a identificacdo da data e do conteudo de todas as alteracdes e atualizacdes
realizadas.

O cadastro dos Clientes Diretos e Contrapartes deve abranger, quando aplicavel, as pessoas naturais autorizadas a representa-
los, todos seus controladores, diretos e indiretos, e as pessoas naturais que sobre eles tenham influéncia significativa, até
alcancar a pessoa natural caracterizada como beneficiario final ou qualquer das entidades que o artigo 13, §2° da Instrucao
Resolucao CVM n° 50.

Tratando-se de beneficiario final trust ou veiculos assemelhados, o Gestor envidara e evidenciara esforcos para identificar:
i. a pessoa que instituiu o trust ou veiculo assemelhado (settlor);

ii. o supervisor do veiculo de investimento, se houver (protector);

iii. o administrador ou gestor do veiculo de investimento (curador ou trustee); e

iv. o beneficiario do trust, seja uma ou mais pessoas naturais ou juridicas.

8. MANUTENCAO, REGISTRO E MONITORAMENTO DAS OPERACOES

A GESTORA, no limite de suas atribuicGes, mantera registro e monitoramento de toda transacao realizada pelos Clientes.
Desta forma, sdo observadas as atipicidades descritas no artigo 25 da Resolugédo CVM 50 e a permitir:
i. As tempestivas comunicacdes a Unidade de Inteligéncia Financeira (“UIF”); e

ii. a verificacdao da movimentagao financeira de cada Cliente, em face da situacao patrimonial e financeira constante de seu
cadastro, considerando:
« 0s valores pagos a titulo de aplicacado e resgate em cotas de Fundos;
« as transferéncias em moeda corrente ou integralizacdo em ativos financeiros para as contas dos Clientes;
« as tempestivas analises e comunicacdes quanto a indicios de LD-FT junto ao COAF.

A Equipe de Cadastro devera dispensar especial atencao as operagdes em que participem as seguintes categorias de Clientes:

i. Investidores nao-residentes, especialmente quando constituidos sob a forma de trusts e sociedades com titulos ao
portador;

ii. Investidores com grandes fortunas geridas por area de instituicdes financeiras voltadas para Clientes com este perfil
(“private banking”);

iii. Pessoas Expostas Politicamente (“PEP”), assim definidas na legislacdao em vigor;
organizagao sem fins lucrativos, nos termos da legislacao especifica.

Para os fins da presente Politica, considera-se como beneficiario final:

(i) acionista controlador a pessoa, natural ou juridica, ou o grupo de pessoas vinculadas por acordo de voto, ou sob controle comum, que: a) é titular de direitos de
socio que lhe assegurem, de modo permanente, a maioria dos votos nas deliberacées da assembleia e o poder de eleger a maioria dos administradores da
companhia; e b) usa efetivamente seu poder para dirigir as atividades sociais e orientar o funcionamento dos orgdos da companhia; e

(i) influéncia significativa quando a investidora detém ou exerce o poder de participar nas decisbes das politicas financeira ou operacional da investida, sem
controld-la, presumindo-se quando a investidora for titular de 20% (vinte por cento) ou mais do capital votante da investida.

Independentemente do processo especial aplicavel a estas categorias de Clientes, a aceitacao de investidores identificados nos
itens (i) e (iii) acima como Cliente depende sempre da autorizacado prévia e expressa do Comité de Compliance e Risco da
GESTORA.

9. COMUNICACAO

A GESTORA devera comunicar a UIF, abstendo-se de dar ciéncia de tal ato a qualquer pessoa, inclusive aquela a qual se refira a
informacgao, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas a contar da ocorréncia que, objetivamente, permita fazé-lo, todas as
transacodes, ou propostas de transacdo, que possam ser considerados sérios indicios de crimes de '"lavagem" ou ocultacao de bens,
direitos e valores provenientes de infracdo penal, conforme disposto no artigo 1° da Lei 12.683/98, inclusive o terrorismo ou seu
financiamento, ou com eles relacionar-se, em que:

i. se verifiquem caracteristicas excepcionais no que se refere as partes envolvidas, forma de realizacdo ou instrumentos
utilizados; ou

ii. falte, objetivamente, fundamento econémico ou legal.

Cada reporte devera ser trabalhado individualmente e fundamentado da maneira mais detalhada possivel, sendo que dele deverao
constar, sempre que aplicavel, as seguintes informacdes:



i. data de inicio de relacionamento da GESTORA com a pessoa autora ou envolvida na operacao ou situacao;
ii. a explicacao fundamentada dos sinais de alerta identificados;
iii. a descricédo e o detalhamento das caracteristicas das operacdes realizadas;

iv. a apresentacao das informacdes obtidas por meio das diligéncias previstas nesta Politica, inclusive informando tratar-se,
ou nao, de PEP, e que detalhem o comportamento da pessoa comunicada; e

V. a conclusao da analise, incluindo o relato fundamentado que caracterize os sinais de alerta identificados como uma
situacao suspeita a ser comunicada para a UIF, contendo minimamente as informacdes definidas nos itens acima.

A GESTORA e todas as pessoas fisicas a ela vinculadas registradas junto a CVM, desde que nao tenha sido prestada nenhuma
comunicacao acima a UIF, devem comunicar a CVM, anualmente, até o ultimo dia util do més de abril, por meio dos mecanismos
estabelecidos no convénio celebrado entre a CVM e a UIF, a ndo ocorréncia no ano civil anterior de situacdes, operacdes ou
propostas de operagdes passiveis de serem comunicadas (declaracao negativa).

Sera de responsabilidade do Diretor de Compliance e PLD-FT as comunicacdes relativas a GESTORA descritas acima.

10. POLITICAS DE TREINAMENTO

O treinamento de PLD-FT e Cadastro abordara informacdes técnicas dos fundos de carteiras administradas e sobre as politicas e
regras descritas na presente Politica, notadamente em relacao a verificacdo de informacdes e documentos de Clientes Diretos e
Contrapartes e identificacdo de operacdes suspeitas relacionadas a PLD-FT.

O treinamento sera realizado anualmente, sendo obrigatorio a todos os Colaboradores e aos prestadores de servigo das areas de
suporte da GESTORA. Apds cada treinamento, sera circulada lista de presenca para controle dos presentes, sendo certo que as
listas de presenca permanecerao arquivadas pelo Diretor de Compliance e PLD-FT da GESTORA por, pelo menos, 5 (cinco) anos.

Quando do ingresso de um novo Colaborador, o Diretor de Compliance e PLD-FT aplicara o devido treinamento de forma individual
para o novo Colaborador. O Diretor de Compliance e PLD-FT podera, ainda, conforme achar necessario, promover treinamentos
esporadicos visando manter os Colaboradores constantemente atualizados em relacao a presente Politica.

Todo treinamento de PLD-FT efetuado deve conter obrigatoriamente itens relativos a prevencao e deteccao de praticas ilicitas de
trading como front running, insider trading, spoofing, entre outras especificas, de acordo com a regulamentacao aplicavel,
Resolucédo CVM 50, Lei 12.683, e Carta Circular BC 3978.

11. CUMPRIMENTO DE SANCOES IMPOSTAS POR RESOLUCAO DO CONSELHO DE
SEGURANCA DAS NACOES UNIDAS

A GESTORA devera identificar Clientes Diretos que sejam alcancados pelas determinacdes de indisponibilidade de ativos, nos
termos da Lei n° 13.810 de 8 de marco de 2019 e do artigo 27 da Resolugcao CVM 50, bem como devera cumprir imediatamente e
sem aviso prévio aos eventuais Clientes Diretos eventualmente sancionados, as medidas estabelecidas nas resolucdes
sancionatorias do Conselho de Seguranca das Nacdes Unidas (CSNU) ou as designacdes de seus comités de sancdes que
determinem a indisponibilidade de ativos de titularidade, direta ou indiretamente de Clientes Diretos que eventualmente sofram as
referidas sancdes, sem prejuizo do dever de cumprir determinac¢des judiciais de indisponibilidade, nos termos da regulamentacao
em vigor.

A GESTORA monitora, direta e permanentemente, as determinacdes de indisponibilidade, bem como eventuais informacdes a
serem observadas para o seu adequado atendimento, inclusive o eventual levantamento total ou parcial de tais determinacdes em
relacdo ao Cliente Direto sancionado ou ativos, visando ao cumprimento imediato do quanto determinado, acompanhando para
tanto, sem prejuizo da adocao de outras providéncias de monitoramento, as informacdes divulgadas na pagina do CSNU na rede
mundial de computadores.

A GESTORA devera, ainda:

i. informar, sem demora, ao Ministério da Justica e Seguranca Publica (MJSP) e a CVM, a existéncia de pessoas e ativos
sujeitos as determinacdes de indisponibilidade a que deixaram de dar o imediato cumprimento, justificando as razdes para

tanto;

ii. comunicar imediatamente a indisponibilidade de ativos e as tentativas de sua transferéncia relacionadas aos Clientes
Diretos sancionados ao MJSP, a CVM e a Unidade de Inteligéncia Financeira;

iii. manter sob verificacao a existéncia ou o surgimento, em seu ambito, de ativos alcancados pelas determinacdes de
indisponibilidade, para efeito de por tais ativos imediatamente, tao logo detectados, sob o regime de indisponibilidade;

iv. proceder ao imediato levantamento da indisponibilidade de ativos, na hipotese de excluséao dos Clientes Diretos
eventualmente sancionados das listas do CSNU ou de seus comités de sancdes.

12. RELATORIO ANUAL

O Diretor de Compliance e PLD-FT emitira relatorio anual relativo a avaliacéo interna de risco de PLD-FT, e encaminhara a Alta
Administracao, até o ultimo dia util do més de abril de cada ano (“Relatorio de PLD-FT”), com informacdes relativas ao ano
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anterior, contendo, conforme aplicavel:

i. todos os produtos oferecidos, servigos prestados, respectivos canais de distribuicdo e ambientes de negociacao e registro
em que a GESTORA atuou, segmentando-os em baixo, médio e alto risco de PLD-FT, conforme classificagao prevista nesta
Politica;

ii. a classificacdo dos Clientes Diretos por grau de risco de PLD-FT, segmentando-os em baixo, médio e alto risco, conforme
classificacdo prevista nesta Politica;

iii. a identificacao e a analise das situacdes de risco de PLD-FT, considerando as respectivas ameacas, vulnerabilidades e
consequéncias;

iv. se aplicavel, a analise da atuacdo das corretoras de titulos e valores mobiliarios e/ou intermediarios contratados para a
realizacdo de operacdes para as carteiras;

V. tabela relativa ao ano anterior, contendo:
i. O numero consolidado das operacdes e situagcdes atipicas detectadas, segregadas por cada hipotese, nos termos do
art. 20 da Resolucao CVM 50;
ii. O numero de analises de operacdes e situagdes atipicas que podem configurar indicios de PLD-FT, nos termos do art.
20 da Resolucao CVM 50;
iii. O numero de comunicacdes de operacdes suspeitas reportadas para a Unidade de Inteligéncia Financeira do Conselho
de Controle de Atividades Financeiras (UIF), conforme disposto no art. 22 da Resolucao CVM 50; e

iv. A data do reporte da declaracdo negativa de ocorréncia de situacdes, operagdes ou propostas de operacdes
passiveis de serem comunicadas, se for o caso, conforme disposto no art. 23 da Resolucao CVM 50.
V. As medidas adotadas para o tratamento e mitigacao dos riscos identificados para continuamente conhecer os

Clientes Diretos ativos, e os Colaboradores e prestadores de servicos relevantes, em atendimento ao disposto nas
alineas “b” e “c” do inciso Il do art. 4° da Resolucao CVM 50;

Vi A apresentacao dos indicadores de efetividade da presente Politica de PLD-FT, incluindo a tempestividade acerca das
atividades de deteccdo, andlise e comunicacao de operacdes ou situacdes atipicas;
vii A apresentacao, caso aplicavel, de recomendacdes visando mitigar os riscos identificados do exercicio anterior que

ainda nao foram devidamente tratados, contendo:
- Possiveis alteracdes nas diretrizes previstas na presente Politica;
« Aprimoramento das regras, procedimentos e controles internos previstos na presente Politica, com o
estabelecimento de cronogramas de saneamento; e
. Aindicacao da efetividade das recomendacdes adotadas referidas no item “vi” acima em relacéo ao relatorio
respectivamente anterior, de acordo com a metodologia para tratamento e mitigacado dos riscos identificados,
registrando de forma individualizada os resultados.

O Relatorio de PLD-FT ficara a disposicdo da Comissao de Valores Mobiliarios e, se for o caso, para a entidade autorreguladora,
na sede da GESTORA. Adicionalmente, o Relatorio de PLD-FT podera ser elaborado em documento unico ou compor o relatorio a
que se refere o artigo 22 da Resolugao CVM 021/2021, observadas as exigéncias da regulamentacao aplicavel.

13. HISTORICO DE ATUALIZACOES

A presente Politica devera ser revista, no minimo, anualmente, levando-se em consideracdo, dentre outras questdes, mudancas
regulatorias ou eventuais deficiéncias encontradas. Esta Politica podera ser também revista a qualqguer momento, sempre que o
Diretor de Compliance e PLD-FT entender necessario.

14. CONSIDERACOES FINAIS

A presente politica esta em constante evolucédo, concebida com o objetivo primordial de fortalecer os mecanismos de prevencéao a
lavagem de dinheiro e financiamento ao terrorismo. Sua importancia transcende o ambito institucional, pois esta intrinsecamente
ligada a salvaguarda da integridade do sistema financeiro e a contengao de atividades criminosas. Este € estabelecido sobre os
pilares da conformidade estrita com as normas regulatorias vigentes e da adesao irrestrita as diretrizes estabelecidas pelos
orgaos autorreguladores competentes.

CONTROLE E REVISAO

Aprovado por: Data de Aprovacao: Alteracao

Versao Inicial
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ANEXO |

DOCUMENTOS CADASTRAIS

A GESTORA efetua o cadastro de seus Clientes Diretos e Contrapartes mediante o preenchimento de ficha cadastral, que contem
as informacdes minimas exigidas pela Resolucédo CVM 50, e quaisquer outras julgadas relevantes pelo Diretor de Compliance e PLD-
FT.

Para o processo de cadastro, a GESTORA obtém, ainda, os seguintes documentos:

(i) Se Pessoa Natural

1) documento de identidade;

(2) comprovante de residéncia ou domicilio;

(3) procuracdo, se for o caso;

(4) documento de identidade do procurador e respectivo numero de inscricao no Cadastro de Pessoas Fisicas - CPF/ME,

se for o caso; e
) cartao de assinatura datado e assinado.

(i) Se Pessoa Juridica ou similar:

1) copia do cartao de inscricdo no CNPJ;
) documento de constituicdo da pessoa juridica devidamente atualizado e registrado no érgdo competente;
) atos societarios que indiquem os administradores da pessoa juridica, se for o caso;

4) documento de identidade dos administradores da pessoa juridica;
)

5 documentacéo relacionada a abertura da cadeia societaria da empresa até o nivel dos beneficiarios finais,
providenciando, para tanto, os documentos de identidade descritos no item (i) acima para cada beneficiario final
identificado;

(6) procuracao, se for o caso;

(7) documento de identidade do procurador e respectivo numero de inscricao no Cadastro de Pessoas Fisicas - CPF/ME,
se for o caso;

(8) cartdo de assinaturas datado e assinado pelos representantes legais da pessoa juridica; e

9) copia do comprovante de endereco da sede da pessoa juridica.

(iii) Se Investidores Nédo Residentes:

Além do descrito acima, devera conter, adicionalmente:

(1) 0s nomes e respectivos CPF/ME das pessoas naturais autorizadas a emitir ordens e, conforme o caso, dos
administradores da instituicdo ou responsaveis pela administracdao da carteira;
(2) os nomes e respectivos numeros de CPF/ME dos representantes legais e do responsavel pela custodia dos seus

valores mobiliarios;

(3) documento de identidade dos administradores e dos representantes legais do investidor nao-residente;
(4) procuracao(@es) nomeando as pessoas naturais designadas como representantes legais do investidor; e
(5) documentacéo relacionada a abertura da cadeia societaria do Investidor Nao Residente que nao seja pessoa natural

ate o nivel dos beneficiarios finais, providenciando, para tanto, os documentos de identidade descritos no item (i)
acima para cada beneficiario final identificado.

Do cadastro devera constar declaracdo, datada e assinada pelo Cliente Direto ou Contraparte ou, se for o caso, por procurador
legalmente constituido prevendo:

~

1 que sao verdadeiras as informacdes fornecidas para o preenchimento do cadastro;

(2) gue o Cliente se compromete a informar, no prazo de até 10 (dez) dias, quaisquer alteracdes que vierem a ocorrer nos
seus dados cadastrais, inclusive em relacdo a alteracao de seus beneficiarios finais e/ou eventual revogacao de
mandato, caso exista procurador;

(3) que o Cliente é pessoa vinculada a GESTORA, se for o caso; e

(4) gue o Cliente nao esta impedido de operar no mercado de valores mobiliarios.
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ANEXO II

RELATORIO INTERNO DE KNOW YOUR CLIENT

1) Nome do Cliente: CPF/CNPJ:

2) Origem do relacionamento com o Cliente:

3) Analise de comportamento do Cliente:

a) Resisténcia em fornecer informacdes: () SIM () NAO
b) Informagdes vagas: () SIM () NAO

c) Informagdes contraditérias: () SIM () NAO

d) InNformac&es em excesso: () SIM () NAO

Caso tenha sido indicado “SIM” acima, eventuais comentarios que julgue relevante:

4) Com base na Politica de Prevencédo e Combate a Lavagem de Dinheiro e Combate ao Terrorismo, fornecer qualquer comentario
que julgue relevante:

5) O cliente pode ser considerado uma Pessoa Exposta Politicamente (“PEP”)?

6) O cliente tem ou teve, nos ultimos 5 (cinco) anos, relacao de parentesco ate 2° grau, casamento, uniao estavel ou outra forma de
regime de companheirismo com uma PEP:

() SIM () NAO

Caso tenha sido indicado “SIM” acima, indicar os nomes, CPF/ME e eventuais comentarios que julgue relevante:

7) O cliente tem ou teve, nos ultimos 5 (cinco) anos, vinculo societario com uma PEP:
() SIM () NAO

Caso tenha sido indicado “SIM” acima, indicar os nomes, CPF/ME e eventuais comentarios que julgue relevante:

8) O cliente possui recursos investidos em outras instituicoes?

9) Qual o patrimoénio do cliente?

10) Quais sdo as principais fontes de renda do cliente?

11) O cliente apresentou documentacdo que suporte as informacdes sobre renda média mensal e patriménio?
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12) Qual a origem dos recursos investidos ou que se pretende investir?

13) O cliente opera por conta de terceiros?

14) O cliente autoriza a transmissao de ordens por procurador?

Data: y—
Assinatura:
Nome:
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	São responsabilidades do Diretor de Compliance e PLD-FT, sem prejuízo de outras indicadas ao longo desta Política:
	Nos demais casos, no âmbito dos fundos de investimento sob gestão da GESTORA não enquadrados nas hipóteses acima, a responsabilidade pela fiscalização do passivo (ou seja, dos cotistas) deverá recair aos administradores e distribuidores, os quais deverão possuir políticas próprias de prevenção à lavagem de dinheiro e ao financiamento do terrorismo.
	Não obstante, a GESTORA deve monitorar continuamente as operações realizadas em nome dos clientes, considerando as operações ou situações que não dependam da posse dos dados cadastrais, nem tampouco da identificação do beneficiário final, assim como, quando cabível, adotar as providências relacionadas à avaliação e reporte de operações suspeitas.
	No curso de suas atividades junto aos Clientes Diretos, a GESTORA deve observar as seguintes diretrizes:
	Procedimentos de KYC - Know Your Client (Conheça seu Cliente)
	O procedimento de KYC tem o objetivo de verificar e conhecer a origem, a constituição do patrimônio e dos recursos financeiros dos seus clientes. O conhecimento adequado das características dos clientes minimiza o risco da entrada e da movimentação de capital ilícito através da GESTORA. Visando minimizar tais riscos são adotados os seguintes procedimentos:
	Identificação de regularidade fiscal junto à Receita Federal do Brasil;
	Identificação da situação de crédito junto aos bureaus de crédito;
	Identificação do perfil de Suitability;
	Identificação de Pessoa Exposta Politicamente (PEP)
	Identificação de regularidade fiscal junto à Receita Federal do Brasil;
	Identificação da situação de crédito junto aos bureaus de crédito;
	Identificação da estrutura organizacional da empresa;
	Pessoa natural que, em última instância, de forma direta ou indireta, possui, controla ou influencia significativamente a entidade, ou
	Pessoa natural em nome da qual uma transação é conduzida.
	Identificação de notícias desabonadoras.
	A relação com o nome de pessoas físicas classificadas como “Pessoa Exposta Politicamente” (PEP) será obtida através de consulta à listagem disponibilizada pelo COAF.
	Para os casos de INR são utilizadas como parâmetros regulatórios a Resolução CMN nº 4.373/2014, e a Resolução CVM 13/20, alterada pela Resolução 64/22.
	A Área de Compliance avaliará se as sociedades/entidades atendem a pelo menos um dos seguintes requisitos:
	5. EXEMPLOS DE OPERAÇÕES SUSPEITAS
	6. AVALIAÇÃO INTERNA DE RISCO
	Avaliação dos Clientes Diretos
	Política, dependem de ordem escrita do Cliente Direto ou Contraparte, por meio físico ou eletrônico (e-mail), acompanhadas dos respectivos comprovantes.
	O cadastro de Clientes Diretos e Contrapartes pode ser efetuado e mantido em sistema eletrônico onde será verificado o vencimento do cadastro. O sistema eletrônico deve:
	i. ii. iii.
	O cadastro mantido pela GESTORA deve permitir a identificação da data e do conteúdo de todas as alterações e atualizações realizadas.
	O cadastro dos Clientes Diretos e Contrapartes deve abranger, quando aplicável, as pessoas naturais autorizadas a representá-los, todos seus controladores, diretos e indiretos, e as pessoas naturais que sobre eles tenham influência significativa, até alcançar a pessoa natural caracterizada como beneficiário final ou qualquer das entidades que o artigo 13, §2º da Instrução Resolução CVM nº 50.
	Tratando-se de beneficiário final trust ou veículos assemelhados, o Gestor envidará e evidenciará esforços para identificar: i. ii. iii. iv.
	possibilitar o acesso imediato aos dados cadastrais; controlar as movimentações; e utilizar tecnologia capaz de cumprir integralmente com o disposto na regulamentação em vigor, nesta Política e demais normas e políticas internas da GESTORA.
	a pessoa que instituiu o trust ou veículo assemelhado (settlor);  o supervisor do veículo de investimento, se houver (protector);  o administrador ou gestor do veículo de investimento (curador ou trustee); e  o beneficiário do trust, seja uma ou mais pessoas naturais ou jurídicas.

	8. MANUTENÇÃO, REGISTRO E MONITORAMENTO DAS OPERAÇÕES
	A GESTORA, no limite de suas atribuições, manterá registro e monitoramento de toda transação realizada pelos Clientes.
	Desta forma, são observadas as atipicidades descritas no artigo 25 da Resolução CVM 50 e a permitir:
	i.
	ii.
	A Equipe de Cadastro deverá dispensar especial atenção às operações em que participem as seguintes categorias de Clientes:
	i.
	ii.
	iii.
	As tempestivas comunicações à Unidade de Inteligência Financeira (“UIF”); e
	a verificação da movimentação financeira de cada Cliente, em face da situação patrimonial e financeira constante de seu cadastro, considerando:
	os valores pagos a título de aplicação e resgate em cotas de Fundos;
	as transferências em moeda corrente ou integralização em ativos financeiros para as contas dos Clientes;
	as tempestivas análises e comunicações quanto a indícios de LD-FT junto ao COAF.
	Investidores não-residentes, especialmente quando constituídos sob a forma de trusts e sociedades com títulos ao portador; Investidores com grandes fortunas geridas por área de instituições financeiras voltadas para Clientes com este perfil (“private banking”);  Pessoas Expostas Politicamente (“PEP”), assim definidas na legislação em vigor; organização sem fins lucrativos, nos termos da legislação específica.
	Independentemente do processo especial aplicável a estas categorias de Clientes, a aceitação de investidores identificados nos itens (i) e (iii) acima como Cliente depende sempre da autorização prévia e expressa do Comitê de Compliance e Risco da GESTORA.

	9. COMUNICAÇÃO
	A GESTORA deverá comunicar à UIF, abstendo-se de dar ciência de tal ato a qualquer pessoa, inclusive àquela a qual se refira a informação, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas a contar da ocorrência que, objetivamente, permita fazê-lo, todas as transações, ou propostas de transação, que possam ser considerados sérios indícios de crimes de "lavagem" ou ocultação de bens, direitos e valores provenientes de infração penal, conforme disposto no artigo 1º da Lei 12.683/98, inclusive o terrorismo ou seu financiamento, ou com eles relacionar-se, em que:
	i.
	ii.
	Cada reporte deverá ser trabalhado individualmente e fundamentado da maneira mais detalhada possível, sendo que dele deverão constar, sempre que aplicável, as seguintes informações:
	se verifiquem características excepcionais no que se refere às partes envolvidas, forma de realização ou instrumentos utilizados; ou
	falte, objetivamente, fundamento econômico ou legal.

	10. POLÍTICAS DE TREINAMENTO
	11. CUMPRIMENTO DE SANÇÕES IMPOSTAS POR RESOLUÇÃO DO CONSELHO DE SEGURANÇA DAS NAÇÕES UNIDAS
	12. RELATÓRIO ANUAL
	anterior, contendo, conforme aplicável:
	i.
	ii.
	iii.
	iv.
	v.
	O Relatório de PLD-FT ficará à disposição da Comissão de Valores Mobiliários e, se for o caso, para a entidade autorreguladora, na sede da GESTORA. Adicionalmente, o Relatório de PLD-FT poderá ser elaborado em documento único ou compor o relatório a que se refere o artigo 22 da Resolução CVM 021/2021, observadas as exigências da regulamentação aplicável.
	todos os produtos oferecidos, serviços prestados, respectivos canais de distribuição e ambientes de negociação e registro em que a GESTORA atuou, segmentando-os em baixo, médio e alto risco de PLD-FT, conforme classificação prevista nesta Política;
	a classificação dos Clientes Diretos por grau de risco de PLD-FT, segmentando-os em baixo, médio e alto risco, conforme classificação prevista nesta Política;
	a identificação e a análise das situações de risco de PLD-FT, considerando as respectivas ameaças, vulnerabilidades e consequências;
	se aplicável, a análise da atuação das corretoras de títulos e valores mobiliários e/ou intermediários contratados para a realização de operações para as carteiras;
	tabela relativa ao ano anterior, contendo: i.
	ii.
	iii.
	iv.
	v.
	vi
	vii
	O número consolidado das operações e situações atípicas detectadas, segregadas por cada hipótese, nos termos do art. 20 da Resolução CVM 50;  O número de análises de operações e situações atípicas que podem configurar indícios de PLD-FT, nos termos do art. 20 da Resolução CVM 50; O número de comunicações de operações suspeitas reportadas para a Unidade de Inteligência Financeira do Conselho de Controle de Atividades Financeiras (UIF), conforme disposto no art. 22 da Resolução CVM 50; e A data do reporte da declaração negativa de ocorrência de situações, operações ou propostas de operações passíveis de serem comunicadas, se for o caso, conforme disposto no art. 23 da Resolução CVM 50. As medidas adotadas para o tratamento e mitigação dos riscos identificados para continuamente conhecer os Clientes Diretos ativos, e os Colaboradores e prestadores de serviços relevantes, em atendimento ao disposto nas alíneas “b” e “c” do inciso II do art. 4º da Resolução CVM 50; A apresentação dos indicadores de efetividade da presente Política de PLD-FT, incluindo a tempestividade acerca das atividades de detecção, análise e comunicação de operações ou situações atípicas;  A apresentação, caso aplicável, de recomendações visando mitigar os riscos identificados do exercício anterior que ainda não foram devidamente tratados, contendo:
	Possíveis alterações nas diretrizes previstas na presente Política;
	Aprimoramento das regras, procedimentos e controles internos previstos na presente Política, com o estabelecimento de cronogramas de saneamento; e
	A indicação da efetividade das recomendações adotadas referidas no item “vi” acima em relação ao relatório respectivamente anterior, de acordo com a metodologia para tratamento e mitigação dos riscos identificados, registrando de forma individualizada os resultados.

	13. HISTÓRICO DE ATUALIZAÇÕES
	A presente Política deverá ser revista, no mínimo, anualmente, levando-se em consideração, dentre outras questões, mudanças regulatórias ou eventuais deficiências encontradas. Esta Política poderá ser também revista a qualquer momento, sempre que o Diretor de Compliance e PLD-FT entender necessário.

	14. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A presente política está em constante evolução, concebida com o objetivo primordial de fortalecer os mecanismos de prevenção à lavagem de dinheiro e financiamento ao terrorismo. Sua importância transcende o âmbito institucional, pois está intrinsecamente ligada à salvaguarda da integridade do sistema financeiro e à contenção de atividades criminosas. Este é estabelecido sobre os pilares da conformidade estrita com as normas regulatórias vigentes e da adesão irrestrita às diretrizes estabelecidas pelos órgãos autorreguladores competentes.
	CONTROLE E REVISÃO
	Controle e Revisão de Informações Gerais
	Aprovado por:
	Data de Aprovação:
	Alteração
	ANEXO I
	ANEXO II


	12) Qual a origem dos recursos investidos ou que se pretende investir? ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	13) O cliente opera por conta de terceiros? ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	14) O cliente autoriza a transmissão de ordens por procurador? ______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	Data: ___/___/_____
	Assinatura: _____________________
	Nome: _____________________

